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V i r o s e :  Pr i n c i p a l  doen ç a  da  me la n c i a  em Rora im a
 
  

Marcos  Antôn io  Barbosa  More i ra 1

   Rober to  Dantas  de Medei ros 1

A cu l t u r a  da  melanc ia   é  uma das  a l te rna t i v as  de  exp lo ração  
agr í co l a  para  as  áreas  de cer rado  e de  mata  em Rora ima,  dev ido  a 
adaptação  da cu l t u r a  às  cond ições  agroc l imá t i c as  da reg ião  (so lo ,  
tempera tu ra  a l ta ,  in tens i dade  de luz /d i a  a l ta ,  c ic l o  vegeta t i vo  em 
to rno  de 60 d ias  e d ispon ib i l i d ade  de água  para  i r r i g ação )  a l i ada  
à  boa  ace i tação  dos  f ru tos  no  mercado  loca l ,   tem  desper tado  
grande  in te resse  pe la  cu l t u r a .  

A at i v i dade  prop i c i a  a inda   cus to  de  produção  re la t i v amente  
ba ixo  com ráp ido  re to rno  econômico  e  favo rece  ót ima  margem de 
luc ro  quando  comparada  as  out ras  cu l t u r as  do  estado .  Al i ados  a 
estes  aspectos ,  des tacam- se a  fac i l i d ade  com o manejo  da cu l t u r a ,  
a  qual  não  ex ige  t ra tos  cu l t u r a i s  nem insumos   espec ia i s  e  o 
aprove i t amento  da  mão- de- obra  fami l i a r  que  a judam  a  reduz i r  os  
cus tos .  

Ent re tan to ,  apesar  des tas  vantagens ,  é  notó r i o  que  ambos 
s is temas  de exp lo ração ,  tan to  na  área  de cer rado  como em área  de 
mata,   carac te r i z am- se  por  apresen ta r  ba ixa  adoção  de tecno log ia ,  
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manejo  f i t o t é cn i co  inadequado,  a l t a  inc i dênc i a  de  pragas ,  
l im i t a ção  da fe r t i l i d a de  do so lo  e a  ocor rênc ia  de doenças  ent re  
as  qua is  se  destaca  a v i rose  da melanc ia  a qua l  const i t u i - se  como 
fa to r  l im i t an t e  da cu l t u r a .

 A presen te  publ i cação   ob je t i v a  descreve r  os  s in tomas  da 
v i r ose  na  cu l t u r a  da  melanc ia  em Rora ima  e recomendar  medidas  de 
cont ro l e .

O presen te  estudo  fo i  rea l i z ado  at ravés  da  consta tação  da 
v i r ose  em vár i as  áreas  produ to ras  de  melanc ia  do  estado  e   do 
acompanhamento   em áreas  de exper imen tação    da Embrapa Rora ima ao 
longo  de quat ro  anos.  

A v i r ose   da  melanc ia  const i t u i - se  como a  pr inc i pa l  doença  
que in fec t a  os  cu l t i v o s  de melanc ia  da reg ião ,  mas notadamente  em 
área  de  cer rado  e   no  c in tu rão  verde  loca l i z ado  no  munic íp i o  de 
Boa Vis ta .  As perdas  ocas ionadas    dev ido  à in fecção  são  causadas  
pe lo  ví rus  do mosaico  da melanc ia .

Os s in tomas  são  bem t íp i cos  de  doença  causada  por  ví rus ,  
sendo   que na melanc ia  os  pr inc i pa i s  s in tomas  ocor rem nas  fo lhas ,  
ramos,  f l o res  e  f ru tos .  Nas  fo lhas  os  s in tomas  são:  acentuada  
redução  da  área  fo l i a r ,  cresc imento  i r r egu l a r  do  l imbo ,  o  verde  
das  fo lhas  apresen ta - se  manchado  de  amare lo  com  bolhas  e  má 
fo rmação  e   cresc imento  i r r egu l a r .  As  p lân tu l as  logo  que 
mani fes tam  os  pr ime i ros  s in tomas  as  quais  apresen tam- se  com os  
bordos  dobrados ,  fo lhas  mais  novas   enrugadas  e  encarqu i l hadas ,  
são  as  mais  cas t i gadas  e  gera lmente ,  não  desenvo lvem  e  acabam 
morrendo  (F igu ra  1) .  Nos   ramos:  cresc imento  i r r egu l a r  e 
in te rnód ios  cur tos .  Nas  f l o res :   redução  na  emissão  das  
in f l o r e scênc ias ,  f l o r es  anormais  e com f reqüênc ia  não  f ru t i f i c am .  

Figu r a 1  –  S in t oma  de  v i r o s e  na  fo l h a  de  
melanc i a
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Nos f ru tos :  apresen tam  tamanho  reduz ido ,  defo rmados  at ro f i a dos  e 
enrugados ,  apresen tam a inda  manchas  l i ge i r amente  e levadas .

A t ransmissão  da  doença  na  cu l t u r a  da  melanc ia  pode  ocor re r  
de  t rês  manei ras  d is t i n t a s :  d i re t a  -  at ravés  das  espéc ies  de 
inse tos  veto res ;  t ransovar i ana  - at ravés  das  sementes  e a mecânica  
-  at ravés  de  danos/ l esões  provocados  por  equipamentos /u t ens í l i o s  
agr í co l as  na  ocas ião  da  cap ina ,  ent re   p lan tas  in fec t adas  e 
sad ias .

O pr inc i pa l  agente  de  t ransmissão  d i re t a  do  mosaico  da 
melanc ia  é  o  pu lgão  verde ,  Myzus  pers i cae ,  ent re tan to ,  out ros  
inse tos  como out ras  espéc ies  de  pu lgões ,   Aphis  gossyp i i  e  Aphis  
fabae ,  mosca  branca ,  vaqu inhas ,   t r i pes   e    c iga r r i n has  podem 
também t ransmi t i r  a doença.  A t ransmissão  da doença    pode ocor re r  
a inda  v ia  t ransovar i ana  at ravés  de  sementes  obt i das  de  p lan tas  
doentes  mas em baixa  porcen tagem.

A t ransmissão  ind i r e t a  do ví rus  é  at ravés   da cap ina  manual  
que  ao  les i ona r  p lan tas   doentes  t ransmi te      o ví rus     para  
p lan tas  sad ias ,  aumentando  a inc i dênc i a  da doença  na área .  O ví rus  
pode esta r  assoc iado  em vár i as  plan tas  hospede i ras ,  pr inc i pa lmen te  
da  famí l i a s  das  cucurb i t á ceas .  Exis tem  plan tas  daninhas ,  
hospede i ras  al t e rna t i v a s ,  que  poss ib i l i t am  o  ví rus  permanecer  
in fec t ando  estas  p lan tas  e  poste r i o rmen te ,  passar  a  causar  danos  
na  melanc ia  ou  em out ras  cucurb i t á ceas  a lém da  melanc ia ,  at ravés  
dos  inse tos  veto res .  Plan t i os  mau conduz idos  e  com adubação  e 
manejo  inadequado  de pragas ,  pr inc i pa lmen te  as  sugadoras ,  são mais  
susce t í ve i s  à in fecção  da doença.

O per íodo  de  co lon i zação  do hospede i ro ,  após  a inocu lação  do 
ví rus  var i a  em  função  da idade  da p lan ta ,  sendo  de 4 a 5 d ias  em 
p lan tas  novas  e de 18 a 20 d ias  em p lan tas   já  desenvo lv i das .

O pulgão  verde ,  pr inc i pa l  veto r  da  v i r ose  na  cu l t u r a  da 
melanc ia  possu i  cerca  de 2 mm de compr imento ,  sendo a fo rma  ápte ra  
de  co lo ração  gera l  verde  c la ra ,  enquanto  a  fo rma  a lada  é  de 
co lo ração  verde .  O c ic l o  b io l óg i co  é  em to rno  de  10  d ias   com 
quat ro  mudanças  de pe le .  A fêmea  gera  em to rno  de  80  ind i v í duos .  
Vivem  na  página  in fe r i o r  das  fo lhas .  É uma praga  que  ataca  a 
melanc ia  duran te  todo  o seu  c ic l o  vegeta t i vo .  Resul tam em grandes  
pre ju í zos ,  podendo  chegar  a  d iz imar  as  p lan tas .  Os pu lgões  se  
a l imen tam  da  se iva  das  p lan tas ,  provocando  defo rmações  nas  
fo lhas  ,  bro tos  e ramos.  
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Causam ainda  o encarqu i l hamento  e o enro lamento  das  fo lhas  e 
gemas apica i s ,  e  reduzem a capac idade  fo toss i n t é t i c a  das  p lan tas  
atacadas .  (dano  d i re t o ) .  Como dano  ind i r e t o  e  também mui to  
re levan te ,  é a in t r odução  de  ví rus  nas  p lan tas ,  nas  Cucurb i t áceas  
destaca - se  o ví rus  do mosaico  das  Cucurb i t áceas  e nas  Solanáceas  o 
ví rus  Y.
   Outro  dano  ind i r e t o   é  a  el im inação  de  subs tânc ias  
excre tadas  do  pu lgão  sobre  as  fo l has ,  favo recendo  o 
desenvo lv imen to  do  s in toma  denominado   “ fumag ina ”  causado  pelo  
fungo  Capnodium sp ,  que reves tem as fo lhas  da p lan ta ,  d i f i c u l t a ndo  
a resp i r ação  e a fo toss ín t ese ,  cont r i bu i ndo  para  o enf raquec imento  
da p lan ta .

As  medidas    de  cont ro l e  devem ser  de  cará te r  preven t i vo ,  
face  a  p lan ta  após  consta tada  a  s in tomato log i a  do   ví rus  do 
mosaico  da  melanc ia ,  deve  ser   e l im inada  da   área  uma vez  não 
haver  medida  cura t i va  para  efe tua r  o cont ro l e  da doença.  

Dent re  as  medidas  de  cont ro l e  preven t i vo ,  pode- se  destaca r  
como as mais  impor tan tes  e acess íve i s  ao produ to r  as segu in tes :
Uso de semente  se lec i onadas ;
• Evi ta r ,  quando  possíve l ,  p lan ta r  na  época  mais  quente  do  ano 
por   ser  a  época  favoráve l   para   a  pro l i f e r a ção  dos   inse tos  
veto res ;
• Esco lha  da  área  de  p lan t i o  longe  de  cu l t u r as  de  cucurb i t á ceas  
ve lhas ,  abandonadas  e mau manejadas ;
• El im ina r  p lan tas  com  s in tomas  de  v i rose ,  queimando- as  ou 
ente r rando- as;
• El im inação  de  p lan tas  dan inhas  hospede i ras  do  ví rus  do  mosaico  
da  melanc ia ;
• El im inação  de  p lan tas  daninhas  hospede i ras  de  espéc ies  de 
pu lgão  aos  ar redores   
     do p lan t i o  de  melanc ia  como Amaranthus  sp.  (ca ru ru ,  bredo) ;
• Usar  bar re i r a s  em plan tações  v iz i nhas  da  melanc ia  com mi lho ,  
ar roz ,  cana- de-   
      açúcar ,  sorgo  para  d i f i c u l t a r  a ent rada  de veto res  na área ;
• Evi ta r  a  imp lan tação  da  melanc ia  próx imo  a  áreas  de  melanc ia  
in fec t ada  pelo  ví rus ;
• Desin fec t a r  equ ipamentos /u tens í l i o s  agr í co l as  com  água 
san i tá r i a  (h ipoc l o r i t o  de  
      sód io )  e mãos com dete rgen te  neut ro  na ocas ião  do desbas te  e 
na e l im inação  de  
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       p lan tas  in fec t adas ;
• Manter  a cu l t u r a  no l impo  duran te  toda  o c ic l o  da melanc ia ;
• Efe tua r  ro tação  de cu l t u r as  com gramíneas  e leguminosas  por  não 
serem 
      hospede i ras  da doença;
• Evi ta r  p lan t i o s  consorc i ados  com  out ras  espéc ies  de 
Cucurb i t áceas  por  serem 
      susce t í ve i s  à in fecção ;
• El im ina r  a  presença  de  inse tos  veto res  da  área    cu l t i v ada  
at ravés  de inse t i c i d as  
      químicos  ind i cados  na Tabela  1.
• Efe tua r  o t ra tamento  de  sementes  confo rme  os  produ tos  l i s t ados  
na Tabela  2;

 TABELA  1.  Recomendação  de  inse t i c i d as  para  o  cont ro l e  dos  
pr inc i pa i s  inse tos   veto res  do  mosaico  da  melanc ia  em 
Rora ima.Embrapa  Rora ima,  2000.  

Pragas Nome 
comerc i

a l

Nome 
técn i co

C. tox i co
ló - gica .

Formula
- ção

Dosagem Carênc
ia

(d i as )

Pi r imo r Pi r im i c a r
b

I I PM 100g100  L 
de  água

7

Diaz i n o
n

Diaz i n on I I CE 100ml / 100  
L de  água

14

Pulgão Ki l v a l Vamido t h i
on

I I CE 80ml / 1 00L  
de  água 30

Tr i pe s Match Lu fenu r on IV CE 100ml / 100  
L de  água

21

Conf i d o
r  700

Im idac l o p
r i d         GrDa

200g / 100L  
de  água 7

Dimetoa
to

Dimetoa t e I CE 60ml / 2 0L  
de  água 21

Suprac i
d 

Medi t a t h i
on

I CE 2ml / 1L  de  
água 21

Vaqu inh
a

Carba r y
l  480

Carba r y l I I SC 250ml / 100L  
de  água

3

Lebayc i
d

Fen t i o n I I CE
100ml / 100L  

de  água 21

Mosca  
branca

Conf i d o
r  700

Im idac l o p
r i d         GrDa

200g / 100L  
de  água 7

0,3L / 100L  
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Dip t e r e
x

Tr i c l o r f o
n

I I SC de  água 7

Ciga r r i
nha

Sumi t h i
on  500  

Fen i t r o t h
ion

I I CE 1,0  L /ha 14

Formu l a ç õ e s  CE= Concen t r a d o  Emu l s i o n á v e l ;  PM= Pó  Mo lh á v e l ;  Seco ;  
SC= Suspen s ã o  Concen t r a d a .  GrDa=  Grânu l o s  d i s p e r s í v e i s  em água .
Clas s e  Tox i c o l ó g i c a  I -  a l t am e n t e  t ó x i c o ;  I I -  Mode r a d amen t e  t ó x i c o ;  
IV -   p ra a t i c a m e n t e  a t ó x i c o  

TABELA 2 -  Recomendação de inse t i c i d as  para  t ra tamento  de sementes  
de  melanc ia               
                    Embrapa Rora ima,  2000.

Nome 
comerc i a l

Nome 
técn i co

Classe  
tox i co l óg

ica

Formulaçã
o

Dosagem Carênc i a
(d i as )

Or thene  750  
BR

     Ace
pha te

   
I I I

 
PM 

1,0  kg /
100  kg  

sementes

   
N.A

Furadan  350  
TS  Carbo f u r

an
I  SC  1L /100  

kg  
sementes

N.A

 Formu l a ç õ e s  PM= Pó  Mo lh á v e l ;  TS=  T ra t ame n t o  de  semen t e ;  SC= 
Suspen s ã o  Concen t r a d a .
 Clas s e  Tox i c o l ó g i c a I -  a l t am e n t e  t ó x i c o ;  I I I -  Pouco  t ó x i c o ;  
 Carênc i a :  NA (Não  se  ap l i c a  )
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